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RESUMO

Este trabalho aborda o tema da capacitação e desenvolvimento profissional no setor de

Tecnologia da Informação (T.I). A necessidade de profissionais qualificados neste campo é

evidente, especialmente após a pandemia, quando a demanda por talentos na T.I aumentou

significativamente. O objetivo desta pesquisa é avaliar a relevância de recursos como

metodologias ágeis, o uso de ferramentas de gestão de conhecimento, Inteligência Artificial

(I.A) e a implementação de práticas de revisão de código na transferência de conhecimento

entre profissionais de T.I. A pesquisa foi realizada por meio de um questionário distribuído

para os profissionais de T.I, abordando suas experiências e percepções sobre estratégias de

capacitação. Os resultados revelaram que a oferta de cursos, documentação interna e tarefas

supervisionadas são os métodos mais eficazes percebidos pelos profissionais. Além disso, as

metodologias ágeis e o uso de ferramentas de I.A foram considerados contribuintes

significativos para o desenvolvimento profissional. A pesquisa também identificou uma

correlação entre o tempo de experiência profissional e a percepção da aplicabilidade de

treinamentos via roadmap e atividades supervisionadas, sugerindo a necessidade de

investigações futuras sobre essa tendência.

Este estudo contribui para a compreensão de como otimizar a capacitação e a transferência de

conhecimento no setor de T.I, integrando metodologias ágeis e ferramentas modernas de

gestão, visando preparar os profissionais para atender às crescentes demandas do mercado.
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1 INTRODUÇÃO

Empresas da área de Tecnologia de Informação (T.I) enfrentam um grande desafio

para encontrar profissionais qualificados no mercado de trabalho. Nesse contexto, a

governança de T.I se torna essencial, ao envolver a definição de políticas e práticas para

garantir que os recursos tecnológicos sejam utilizados de forma eficaz e alinhada aos

objetivos da organização. Na governança, a infraestrutura de T.I, que inclui os componentes

físicos e virtuais como hardware, software e redes, precisam ser adequadamente geridos para

ofertar um ambiente propício à capacitação e ao desenvolvimento profissional na área.

Fernandes (2014) ressalta a importância dessa estrutura ser bem organizada para obter

satisfação no processo de educação em T.I.

Uma publicação de Sena (2022), revela que a situação se agravou após a pandemia e

um relatório divulgado pela Associação das Empresas de Tecnologia da Informação e

Comunicação (BRASSCOM, 2021) informa que a demanda das empresas de tecnologia seria

de 797 mil talentos no período de 2021 a 2025. O relatório apresenta uma estimativa de um

déficit anual de 106 mil talentos — 530 mil em cinco anos, o que demonstra a necessidade

das empresas buscarem investir cada vez mais, e melhor, na capacitação profissional.

Mancini (2022) enfatiza a importância do investimento em aprendizado contínuo para

os profissionais de T.I, que se mostra indispensável diante dos desafios impostos por

mudanças organizacionais e evoluções nos sistemas de informação. Nesse contexto, o autor

argumenta que a capacitação contínua não apenas aprimora as habilidades e competências

dos profissionais, mas também contribui significativamente para a resiliência e

adaptabilidade das organizações. Ao incentivar a formação contínua e o aprimoramento

profissional, as organizações garantem uma equipe mais apta a lidar com as dinâmicas e

exigências do ambiente tecnológico em constante evolução.

A etapa de compartilhamento e disseminação de conhecimento entre os profissionais

de T.I é indispensável para o crescimento da equipe e também inevitável, pois eventualmente

todo profissional acaba tendo que treinar outro. Todavia, mesmo diante de tal relevância,

percebe-se uma escassez de estudos que se aprofundem sobre como otimizar essa transmissão
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de saberes no setor. Há, nesse cenário, um vasto território ainda não explorado pela academia

e indústria, demandando pesquisas que proponham métodos mais eficientes e identifiquem as

barreiras comuns nesse processo de transferência de conhecimento.

Assim, o objetivo desta pesquisa é avaliar a relevância de recursos como

metodologias ágeis, o uso de ferramentas de gestão de conhecimento, uso de inteligência

artificial e a implementação de práticas de revisão de código no processo de transferência de

conhecimento entre profissionais do setor. O foco é compreender se esses elementos

contribuem para o desenvolvimento profissional e qualidade técnica dos times de tecnologia.

O estudo foi realizado através da distribuição de um questionário para profissionais

que atuam na área, buscando compreender suas experiências e perspectivas em relação às

estratégias de capacitação que já vivenciaram.

Dessa forma, a pesquisa se propõe trazer resultados relevantes para enfrentar um

desafio atual e urgente: otimizar os métodos de capacitação e transmissão de conhecimento,

integrando-os com as práticas ágeis e ferramentas de gestão modernas, em busca de

contribuir com a preparação técnica dos profissionais para poder suprir as demandas do

mercado.

2 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E MELHORIA CONTÍNUA NO SETOR

DE T.I

O setor de T.I é caracterizado pela sua constante evolução e necessidade de

atualização profissional. Os profissionais dessa área precisam ter uma formação de base

sólida e, ao mesmo tempo, devem se manter flexíveis para se adaptarem às novas tendências

de demandas do mercado. Conforme destacado por Ang et al. ([s.d.], p. 2), os profissionais de

T.I estão envolvidos em diversas frentes, como na aquisição, desenvolvimento e gestão de

recursos, que abrangem hardware, software, dados e redes de telecomunicação.

A GeekHunter (2020) aponta que quem trabalha no setor de tecnologia, deve dominar

uma grande variedade de habilidades e competências, conforme o cenário atual. Além disso,

para os desenvolvedores, é relevante o domínio de diferentes linguagens de programação, uso

de ferramentas de inteligência artificial, computação em nuvem, dentre outros.

A habilidade de se adaptar e encontrar soluções inovadoras diante de desafios

emergentes implica em saber trabalhar colaborativamente em plataformas de trabalho
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conjunto, promovendo uma cultura de cooperação e troca constante de experiências (BRIDI;

IEGER, 2014). Essa adaptabilidade e colaboração são tão valorizadas quanto as habilidades

técnicas especializadas.

Cabe nesse contexto, incentivar o autodesenvolvimento por meio de plataformas que

facilitem o gerenciamento descentralizado de projetos, contribuindo com o aumento da

qualidade das entregas, promovendo uma cultura de feedback e colaboração por meio de

revisões de código (SANTOS; CRUZ, 2021).

Moura Junior e Helal (2014) enfatizam a importância da interação e o intercâmbio de

informações entre os profissionais de T.I quando se trata de trazer desenvolvimento e

inovação para dentro das organizações. A razão disso, conforme discutido por Ben (2007) e

Chen (2005), seria porque essas trocas frequentemente geram novas ideias e estimulam a

inovação, além de permitirem a disseminação de conhecimentos sobre tecnologias

emergentes utilizadas em outras empresas do setor.

No contexto atual das organizações, os programas de Treinamento, Desenvolvimento

e Educação (TD&E) assumem um papel importante, oferecendo programas que não só

facilitam o desenvolvimento profissional, mas também, são fundamentais para a qualificação

em um ambiente de negócios dinâmico. Isso implica uma investigação detalhada do processo

de aquisição de conhecimentos e habilidades e de como esses elementos são efetivamente

transferidos e aplicados no ambiente de trabalho (ZERBINI, 2008).

De acordo com Chiavenato (2009), o treinamento não é apenas um investimento no

capital humano, mas também uma fonte de lucratividade. Ele permite que as pessoas

contribuam efetivamente para os resultados do negócio, agregando valor à organização, aos

clientes e aos próprios colaboradores. Além disso, Chiavenato defende que o

desenvolvimento das pessoas resulta no desenvolvimento da organização, criando um ciclo

positivo de crescimento e melhoria contínua.

Os sistemas de gestão da aprendizagem, ou Learning Management System (LMS),

surgem como uma ferramenta estratégica para apoiar o desenvolvimento contínuo. Eles

podem auxiliar na criação de treinamentos que reforcem as boas práticas, normas de

desenvolvimento, segurança da informação, gerenciamento de redes, entre outros, por

oferecerem recursos que contribuem para a disseminação de conhecimento nas empresas

(MAURO et al., 2017). Bratti (2023) ressalta também, a importância de escolher a



4

implementação de LMS mais adequada, seja ela baseada na web, local, em nuvem, com

código aberto ou fechado.

Um roadmap tecnológico, como descrito por Ozaki (2014), oferece um plano

estratégico, alinhando metas de curto e longo prazo com soluções tecnológicas específicas,

visualizando como as capacidades técnicas evoluem para apoiar um negócio e seus clientes.

Podendo ser usado em treinamentos como uma sequência estruturada de atividades que

ensinam cumulativamente um tópico ou grupo de tópicos, facilitando e melhorando o

aprendizado do público-alvo.

Além disso, ferramentas de Inteligência Artificial (I.A) têm apresentado

características relevantes para o aprendizado autônomo. O GPT Tutor, que foi desenvolvido

por Chen et al. (2023), é uma ferramenta de I.A que integra o ChatGPT a interface gráfica de

desenvolvimento chamada Visual Studio Code. Seu objetivo é fornecer explicações de

códigos de programação, visando melhorar a educação em ciência da computação de forma

personalizada.

A ênfase no autodesenvolvimento e na utilização de ferramentas avançadas se alinha

perfeitamente com a adoção de metodologias ágeis, com seus ciclos constantes de reuniões e

feedback contínuo. Oferece uma significativa contribuição para a comunicação aberta e troca

de ideias, essenciais para o desenvolvimento profissional contínuo e elevação da qualidade

dos projetos desenvolvidos (FERREIRA, 2020). Portanto, a combinação de habilidades

técnicas, colaborativas, e uso metodologias eficazes compõem o conjunto de ferramentas dos

profissionais que buscam se qualificar para integrar processos de inovação no setor de T.I.

3 MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa foi realizada por meio da metodologia pesquisa-ação, que,

conforme informado por Mascarenhas (2018), fundamenta-se na análise de dados concretos

cujo objetivo é resolver um problema específico.

O primeiro estágio da pesquisa envolveu a elaboração e distribuição de um

questionário estrategicamente desenvolvido (APÊNDICE A - Questionário). O objetivo era

captar as percepções e experiências de profissionais atuantes no setor de tecnologia da

informação. Este questionário foi cuidadosamente elaborado para abordar os aspectos

relevantes ao tema de estudo.
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Subsequentemente, foi realizada a distribuição do questionário por meio do Google

forms, escolhido por sua familiaridade para grande parte do público alvo. A pesquisa foi

divulgada através das redes sociais e em grupos voltados para profissionais de T.I. Após a

coleta de dados, procedeu-se com seu tratamento no Excel, visando garantir uma análise mais

precisa. A partir dos resultados obtidos, identificou-se um conjunto de potenciais soluções,

que foram avaliadas quanto à sua viabilidade e eficácia no contexto específico da pesquisa.

4 RESULTADOS

A pesquisa revelou uma distribuição interessante do tempo de experiência entre os

profissionais de T.I. Cerca de 43% dos respondentes possuem entre 1 e 5 anos de experiência,

20% entre 5 e 10 anos, enquanto 18% tem mais de 10 anos de experiência e 18% reportaram

ter menos de um ano de experiência. Esta diversidade no nível de experiência possibilitou

uma perspectiva abrangente das necessidades e percepções relacionadas ao treinamento em

T.I, englobando desde profissionais iniciantes até os mais experientes.

Em relação à participação em programas de treinamento de T.I, a maioria dos

profissionais já se envolveram em iniciativas de treinamento específico, conforme figura 1:

Essa informação indica uma atuação positiva das empresas ao promover recursos para

que seus profissionais se desenvolvam tecnicamente.

Figura 1 - Gráfico de participação em programas de treinamento.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.
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Para aprofundar a análise, foi investigado os tipos específicos de treinamentos

disponibilizados pelas empresas aos seus colaboradores. Podemos ver essa distribuição na

figura 2.

Figura 2 - Gráfico dos tipos de treinamento oferecidos pela empresa.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023

A distribuição gráfica apresentada, indica que as empresas também estão oferecendo

diversidade em formas de treinamento. Podemos observar também, que a maioria já recebeu

treinamentos em formato de cursos e a minoria em forma de roadmaps.

Tentando entender como esses profissionais percebem a aplicabilidade desses

métodos em suas atividades diárias, analisaremos a figura 3, que representa o gráfico dessa

distribuição.

Figura 03 - Gráfico da aplicabilidade dos tipos de treinamento.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2023

Chama atenção que embora palestras, workshops e programas de certificação sejam

uma estratégia utilizada por muitas empresas, foram percebidas como não eficazes quanto a

aplicabilidade à realidade de trabalho por um número considerável de pessoas.

Já a oferta de cursos, disponibilidade de documentação interna e tarefas

supervisionadas, obtiveram um nível de satisfação notório quanto às suas aplicabilidades.

Cabendo também destacar que embora esteja com um nível de aceitação bom entre os

profissionais, o modelo de roadmap não está sendo tão difundido quanto às demais formas de

treinamento.

Foi possível realizar uma análise inferencial entre a experiência profissional dos

entrevistados e a percepção quanto a aplicabilidade dos diferentes métodos de treinamento.

Os resultados apresentados na figura 4, indicaram uma correlação significativa entre o tempo

de experiência profissional e a aplicabilidade dos treinamentos de roadmap e atividades
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supervisionadas.

Figura 04 - Gráficos representando correlação entre tarefas supervisionadas e roadmaps em relação ao tempo de

experiência.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023

Podendo assim, ser avaliado que quanto maior o tempo de experiência profissional,

menor é a percepção de aplicabilidade de treinamentos via roadmap e atividades

supervisionadas.

Foi observado também, uma correlação entre o tempo de experiência profissional e a

participação em programas de treinamentos em T.I, sugerindo que profissionais com mais

tempo de experiência têm maior probabilidade de terem participado de programas de

treinamento. No boxplot abaixo é possível ver que os indivíduos que participaram de

programas de treinamento tem uma distribuição mais ampla em tempo de experiência quando

comparado com os que não participaram de processos de treinamento em empresas.
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Figura 05 - Gráfico representando o tempo de experiência por participação em treinamentos.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023

Isso pode ser indicativo de que profissionais que foram expostos a treinamentos,

conseguiram seguir por mais tempo na carreira.

Entre os desenvolvedores de código entrevistados, 85% consideram o processo de

revisão de código vital para o desenvolvimento profissional e qualidade das entregas. Sendo

um número expressivo, indicando que é uma ferramenta importante a ser aplicada nesse

nicho.

Aproximadamente 48,9%, não tiveram contato com sistemas de gestão de

aprendizado no ambiente de trabalho. Porém, 86,7% deles acreditam que sua implementação

para organizar e estruturar conteúdos sobre boas práticas, normas de desenvolvimento,

segurança da informação, gerenciamento de redes ou outras áreas-chave da tecnologia da

informação seria eficaz para treinamentos em suas empresas.

Cerca de 87% dos participantes, acreditam que características das metodologias ágeis,

como as reuniões diárias e o feedback constante sobre as atividades, contribuem

significativamente para o processo de desenvolvimento profissional ao aprimorar a

comunicação de dúvidas e dificuldades na equipe.



10

Também foi possível avaliar que 77,8% dos entrevistados já fazem uso de ferramentas

de Inteligência Artificial em sua prática profissional. E desse grupo, a maioria acredita que o

uso dessas ferramentas impactou significativamente em seu desenvolvimento profissional.

Conforme pode ser visto na figura 5:

Figura 5 - Gráfico do impacto do uso de inteligência artificial no desenvolvimento profissional.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, foi possível alcançar o objetivo de captar a percepção dos profissionais

de T.I em relação à aplicabilidade de diversas formas de treinamento em seus ambientes de

trabalho. Foi observado que a disponibilização de cursos, documentação interna e tarefas

supervisionadas foram os métodos mais eficazes, conforme relatado pelos profissionais.

Além disso, a pesquisa confirmou que a adoção de estratégias das metodologias ágeis,

colaboram no processo de desenvolvimento profissional. Destacou-se também a importância

do uso de LMS na estruturação de treinamento para conteúdos específicos, bem como a

relevância das empresas oferecerem recursos de I.A para estimular o autodesenvolvimento

técnico dos colaboradores.

Além de alcançar os objetivos iniciais, a pesquisa suscitou novas questões que podem

ser exploradas em estudos futuros. Uma delas é a análise detalhada da correlação entre o

tempo de experiência profissional e a percepção da aplicabilidade de treinamentos baseados

em roadmaps e tarefas supervisionadas, um aspecto que merece investigação adicional. Outro
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ponto de interesse é a correlação entre o tempo de experiência profissional e participação em

programas de treinamento, que poderia ser investigada para obter informações mais

profundas sobre a trajetória profissional dos indivíduos do setor de T.I.

Em síntese, esta pesquisa ofereceu percepções sobre como a governança de T.I pode

desempenhar um papel fundamental na escolha dos melhores processos de transferência de

conhecimento no campo da tecnologia da informação. Apresentando não só a importância

dessas estratégias mas também a necessidade de uma governança interessada em coordenar e

direcionar essas iniciativas de forma alinhada com o que funciona para os profissionais.
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PERCEPTION OF IT PROFESSIONALS AND THE APPLICABILITY OF

TRAININGS OFFERED BY ORGANIZATIONS

ABSTRACT

This paper addresses the topic of training and professional development in the Information

Technology (IT) sector. The need for qualified professionals in this field is evident, especially

after the pandemic, when the demand for IT talents increased significantly. This research

aims to assess the relevance of resources such as agile methodologies, the use of knowledge

management tools, Artificial Intelligence (AI), and the implementation of code review

practices in the transfer of knowledge among IT professionals. The research was conducted

through a questionnaire distributed to IT professionals, addressing their experiences and

perceptions of training strategies. The results revealed that the provision of courses, internal

documentation, and supervised tasks are the most effective methods perceived by

professionals. Additionally, agile methodologies and the use of AI tools were considered

significant contributors to professional development. The research also identified a

correlation between professional experience and the perception of the applicability of training

through roadmaps and supervised activities, suggesting the need for further investigations

into this trend.

This study contributes to understanding how to optimize training and knowledge transfer in

the IT sector by integrating agile methodologies and modern management tools, aiming to

prepare professionals to meet the growing demands of the market.

Keywords: Information Technology. Professional Qualification. Agile Methodologies.

Artificial Intelligence. Knowledge Transfer.
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APÊNDICE A - Questionário

Pesquisa sobre transferência de conhecimento em TI: Estratégias, ferramentas e melhores
práticas.

Diante do desafio atual de escassez de profissionais qualificados em T.I., esta pesquisa foca
em analisar as metodologias e ferramentas empregadas na transmissão de conhecimento entre
especialistas do setor. O intuito é elucidar práticas eficazes que possam contribuir para uma
capacitação mais robusta, servindo como uma ferramenta estratégica para departamentos de
governança e gestão de T.I. na formação contínua de sua equipe.

UNIS-MG. Orientador: Rafael Hungaro; Autora: Renata dos Santos.

- Email

- Tempo de experiência profissional na área de TI
Menos de um ano.
Entre 1 e 5 anos.
Entre 5 e 10 anos.
Mais de 10 anos.

- Você já participou de algum programa de treinamento voltado para a área de

tecnologia na sua empresa?

Sim.
Não.

- Quais dos tipos de treinamento abaixo foram disponibilizados pela sua empresa?

(Selecione todas as opções que se aplicam)

Palestras
Workshops
Cursos
Tarefas supervisionadas
Roadmaps
Documentações internas
Programas de certificação
Outros [Campo livre]
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- Como você avaliaria a aplicabilidade do conteúdo abordado para sua prática de

trabalho?

Sistemas de Gestão da Aprendizagem, também conhecidos como Learning

Management System, ou LMS, são plataformas online que facilitam a criação,

entrega e gestão de cursos e conteúdo de ensino. Eles permitem o

acompanhamento do progresso do aluno, avaliação e colaboração, sendo

amplamente usados na educação online e treinamento corporativo.

Dentro do seu ambiente de trabalho, você já teve experiência com o uso de Sistemas

de Gestão da Aprendizagem?

Sim.
Não.

- Você acha que a implementação de um sistema para organizar e estruturar conteúdos

sobre boas práticas, normas de desenvolvimento, segurança da informação,

gerenciamento de redes ou outras áreas-chave da tecnologia da informação seria uma

ferramenta eficaz para treinamentos em sua empresa?

Aplicável à
realidade de
trabalho

Pouco
aplicável à
realidade de
trabalho.

Conteúdo
difícil de
ser aplicado
na prática.

Conteúdo
não
aplicável.

Não recebi
esse tipo de
treinamento
.

Palestras

Workshops

Cursos

Tarefas
supervisionadas

Roadmaps

Documentações
internas

Programas de
certificação
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Sim.
Não.

- Você participa do processo de desenvolvimento de código em sua empresa?

Sim.

Não

- Você tem experiência em participar de processos de revisão de código, seja como

revisor ou como autor do código?

Sim.

Não.

- O quanto você acredita que a participação em processos de revisão de código

contribuem para a qualidade das entregas e o desenvolvimento de um profissional?

0 1 2 3 4 5

Não
contribui

É indispensável

- Você está familiarizado com o conceito de metodologias ágeis?

Sim
Não

- Você acredita que características das metodologias ágeis, como as reuniões diárias e o

feedback constante sobre as atividades, contribuem para o processo de

desenvolvimento profissional ao aprimorar a comunicação de dúvidas e dificuldades

na equipe?

Sim
Não
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- Você já integrou ferramentas de Inteligência Artificial em sua prática profissional para
auxiliar no seu desenvolvimento pessoal e aprimoramento de habilidades e
competências?

Sim.
Não.

- Como o uso dessa ferramenta impactou o seu aprendizado e desenvolvimento

profissional?

Aumentou significativamente minha eficiência e habilidades.

Teve um impacto moderado no meu desenvolvimento profissional.

Fez pouca diferença no meu desenvolvimento profissional.

Não fez nenhuma diferença no meu desenvolvimento profissional.


